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JOÃO URSO: DO RISO SOLITÁRIO A SOLIDÃO
DA INGOMUNICABILIDADE

Edilma AciolI Bomfim

A loucura: entre o demonismo e a irrisão

Na relação entre o criador e a obra de arte, Jung demarca os
modos de criação poética, estabelecendo duas propostas ou motivos
pelos quais o artista se expressa: o modo "psicológico e o visionário".
No modo psicológico, o poeta utiliza conteúdos que se movem nos
espaços da consciência humana, explorando lições de vida, dramas
passionais, comoções, alegrias, dores, alçando experiências do lugar
comum ao nível da representação poética. Jung afirma que, se se
chama "tal criação artística de psicológica é pelo fato de ela mover-se
sempre nos limites do que psicologicamente é compreensíve e
assinalável".' Já o modo de criação visionário explora conteúdos que
nos são desconhecidos. Diante de textos dessa natureza, o leitor e
surpreendido, sente-se desconfiado, receoso, ou o que e mais
significativo, chega a "experimentar repugnância," uma vez que
tema desses escritos é extraído das obscuridades profun as o
inconsciente. A expressão dessa essencialidade desconhecida constitui
o caráter estranho e perturbador do modo visionário e criaçao
artística. Jung ainda acrescenta que os conteúdos estran os que se
apresentam na literatura visionária são, entre outros
representações das imperfeições psíquicas, anomalias e oença
também fazem parte da natureza humana.

Esse argumento de Jung, chamando a atenção para a etiologia
do texto poético, esclarece a perturbação, estranheza e inquietaç^ que
sentimos quando nos deparamos com a leitura das narrativas e reno
Accioiy. O conto "João Urso"", que abre a coletânea do mesrno nome,
já inicia esse processo de mergulho no inconsciente pro n o como
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quem, de fato, pretende, em uma rigidez progressiva e monstruosa,
representar o inconsciente do protagonista a partir de um processo de
crescente decomposição mental. A história de João Urso, contada por
um narrador onisciente intruso, invade as sutilezas da mente da
personagem, revelando um mundo de estranheza e de insanidade; um
mundo lügubre e fantasmagórico que constitui o leitmoiiv da coletânea
como um todo. A perturbação provocada pela gargalhada imprópria e
aterrorizante de João Urso, que "rasgava a garganta, abria fortemente
o talho da boca",^ expõe o drama das suas entranhas e gera, pelo eco
apavorante desse riso, todas as demais histórias trágicas narradas nos
textos subseqüentes. Esse conto constitui o fio condutor que en-^endra
a aparição, nas diversas narrativas, de todas as demais personac^ens
mutiladas em seus afetos e psiquismos; o narrador desata a ponta do
novelo, e a linha da vida das criaturas ficcionais rola e se entrelaça em
vários nós, barreiras individuais de cada uma das personagens.

O conto João Urso relata a história de um núcleo familiar
composto por uma mãe que não tem nome, nem rosto, constituindo
uma figura abandonada, sofrida e carente ao lado do filho João Urso
estranho, disforme, repugnante, com "o peito atrofiado, as mãos
pequenas, a cabeça descomunal","^ rindo assustadoramente nas
situações mais inusitadas. Ser profundamente solitário que, irônica e
paradoxalmente, é temido, odiado e até enclausurado pda
extemporaneidade do seu riso.

Ele mesmo nem sabia explicar. Quando via era a
mãe gritando-lhe aos ouvidos, contrariada aborrecida
por querer saber a origem daqueles esparsos
inexplicáveis risos.[...] A boca se lhe rasaavà
mostrando aqueles dentes cheios de limo as
bochechas se arredondavam e cheias espremiam os
olhos, transformavam o rosto de João Urso, enquanto
ele ria aquela oculta e misteriosa satisfação'^

A ambivalência do riso assustador instaura um sentido
perverso, alienado e alienante para a personagem central fazendo
dessa criatura insana um ser sem lugar que desliza entre antinomias-
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